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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade 
Dialética”, apresenta três volumes de publicação da Atena Editora, resultante 
do trabalho de pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais 
diversos contextos, consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que 
tornaram viável a objetivação e as especificidades das ações educacionais e suas 
inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 43 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética. 

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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O ENTRELAÇAMENTO DA TEORIA E PRÁTICA COMO 
CONTRIBUIÇÃO PARA O ENSINO E APRENDIZAGEM NA 

FORMAÇÃO DOCENTE

CAPÍTULO 21
doi

Maria da Graça Pimentel Carril
Universidade Metropolitana de Santos

Santos – São Paulo 

Sandra Perez Tarriconi 
Universidade Metropolitana de Santos

Santos – São Paulo 

Sirlei Ivo Leite Zoccal 
Universidade Metropolitana de Santos; 

Universidade Católica de Santos
Santos – São Paulo 

Elisete Gomes Natário
Universidade Metropolitana de Santos 

Santos – São Paulo 

RESUMO:  Este relato intenciona demonstrar 
a importância do entrelaçamento entre 
conhecimento teórico e iniciação da prática 
docente, evidenciados na trajetória de formação 
do acadêmico. Compartilhamos a experiência 
das pesquisadoras, docentes dos Cursos de 
Licenciatura de uma universidade particular 
em Santos – SP. O objetivo é relatar como 
oficinas didático- pedagógicas protagonizadas 
por acadêmicos das licenciaturas, podem 
contribuir na formação docente. O estudo de 
natureza qualitativa e bibliográfica pautou-se 
em pesquisadores que enfatizam a importância 
do diálogo entre a teoria e a prática a partir 
de um conteúdo significativo, considerando o 
contexto cultural e educacional do cotidiano, 

como Aranha; Cunha; Soares; Nóvoa; Ausubel; 
Moreira dentre outros e em documentos oficiais. 
A experiência constou de oficinas pedagógicas 
de Contação de Histórias, Africanidades, 
Meio Ambiente, Jogos Matemáticos e 
de Alfabetização, todas em contexto de 
Letramento, em uma escola pública estadual 
de educação básica na Baixada Santista. As 
oficinas permitiram discussões acerca dos 
eixos temáticos: Cultura, Direitos Humanos, 
Educação e Saúde, bem como ampliação da 
sociabilidade, de vocabulário culto, aquisição 
de conceitos vinculados as diferentes áreas do 
saber, gosto e hábito pela leitura. Foi percebido 
pelos graduandos a sua capacidade de 
construção do conhecimento e articulação da 
teoria e da prática. Ao vivenciarem o cotidiano 
da escola de educação básica colocaram em 
prática os conhecimentos teóricos discutidos 
no espaço universitário e as propostas de sala 
de aula, visando a formação de educadores 
críticos com compromisso social e político, 
contribuindo para o ensino e aprendizagem das 
futuras gerações.
PALAVRAS–CHAVE: Educação básica. 
Formação de professores. Oficinas pedagógicas.
                        
ABSTRACT:  This case report intends to 
demonstrate the importance of combining  
theoretical knowledge with initiation of teaching 
practice, evidenced in the trajectory of academic 
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formation. This case is reported by professors of Graduation Courses of a private 
university in Santos, Brazil. The objective is to report how workshops carried out by 
undergraduate academics, can contribute to teacher training. This is a bibliographic 
and  qualitative study based on official documents and researchers who emphasize the 
importance of the dialogue between theory and practice, considering the cultural and 
educational context of daily life such as, Aranha; Cunha; Soares; Nóvoa; Ausubel; Moreira.  
The experience consisted of Pedagogical workshops on Storytelling, Africanities, 
Environment, Mathematics and Literacy Games, all in a context of Literacy, in a state 
public school of basic education in Santos. The workshops allowed discussions on the 
thematic axes: Culture, Human Rights, Education and Health, as well as expansion 
of sociability, refined vocabulary, acquisition of concepts linked to different areas of 
knowledge, interest and habit for reading. It was perceived by the undergraduates 
their ability to build knowledge and articulate theory and practice. By experiencing the 
daily life of the basic education school, they put into practice the theoretical knowledge 
discussed in the university space and also the classroom proposals that aim at the 
formation of critical educators with social and political commitment, contributing to the 
teaching and learning of future generations. 
KEYWORDS: Basic education. Teacher training. Pedagogical workshops.

1 |  INTRODUÇÃO

Este estudo visa refletir sobre algumas questões que emergiram das 
pesquisadoras, enquanto docentes nas licenciaturas em História, Geografia, 
Pedagogia, Matemática e Ciências Biológicas,  na Universidade Metropolitana de 
Santos. O desejo em compartilhar estas reflexões ocorreram em trocas de ideias 
durante as reuniões pedagógicas, em que estavam presentes as professoras de 
Psicologia da Educação, História da Educação e Fundamentos da Alfabetização e 
Práticas que ministravam aulas nas mesmas turmas e, também, acompanhavam o 
interesse dos futuros educadores com a realidade escolar das escolas públicas. As 
discussões em sala de aula estavam relacionadas a várias questões. Entre elas, 
as contribuições, mesmo que modestamente, da realização de oficinas pedagógicas 
no espaço da escola de educação básica podem oferecer à formação de futuros 
docentes permitindo a aproximação com o cotidiano de uma escola pública e todos 
os seus desafios.

Durante as aulas, com estudo de textos que apresentavam a trajetória da 
educação no Brasil, em que a negação ao direito educacional era mais visível, e que 
o acesso ao conhecimento não era dividido de forma igualitária, pois como lembra 
Aranha (2006, p. 343), “na sociedade dividida em classes, a posse dos instrumentos 
de sistematização do saber não se dá de maneira homogênea, mas excludente, 
privilegiando alguns poucos”.

As leituras conduziram as interlocuções realizadas pelos universitários, como: 



Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética 2 Capítulo 21 236

“a escola básica que deveria ser o local de compromisso com a melhor formação de 
todas as crianças e jovens, como garantia da construção de um país democrático, 
inclusivo, não aparentam realizar, então o que é preciso colocar em prática para que 
esta realidade se transforme?”

Acreditamos que os licenciandos ao realizarem tal observação, deveriam estar se 
questionando: “Se a escola parece não compreender seu papel na contemporaneidade 
na formação do cidadão, na divisão de saberes com vistas a uma sociedade igualitária, 
então qual a importância da escola, afinal?”

Após conhecerem a realidade da escola de educação básica, alguns acadêmicos 
apresentavam inquietações e verbalizavam: “O que pode  ser realizado para que 
o aluno da educação básica pública, desperte o desejo pelo conhecimento? - 
“Professora tudo que é dito aqui, em sala de aula, é possível vivenciar na escola?” 
- “Que metodologias podem ser experimentadas na escola?”-“Que ações podem  ser 
vivenciadas?”-“O que fazer para mobilizar este aluno?”

No decorrer das aulas assim como na apresentação de seminários, estas 
indagações eram constantes, o que nos levou a buscar um espaço na escola pública 
em que o conhecimento teórico adquirido pelos universitários e o exercício da prática 
estivessem em consonância, estabelecendo assim um diálogo. 

O presente estudo tem como objetivo relatar como as oficinas pedagógicas 
realizadas por acadêmicos dos cursos de licenciaturas em uma escola de educação 
básica podem contribuir na formação dos educadores.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

Na área de aprendizagem significativa - implícita no desenvolvimento das 
oficinas - os autores da análise e discussão desse estudo foram: Ausubel (2000) e 
Moreira (2006). Nos estudos de Cunha (2004), Freire (2003), Soares (2001) abordam-
se o processo democrático que vincula-se à ideia de participação, cuja finalidade é 
propiciar condições para que o aluno aprenda, destacando em Nóvoa (2001), o valor 
da formação como uma atividade fundamental na escola. Bem como em documentos 
oficiais que pudessem nos fornecer subsídios para iluminar estas ideias e que 
norteiam a elaboração dos documentos escolares, tanto na Universidade como na 
educação básica. 

Com vistas a implementar a relação teoria e prática, bem como a formação 
docente iniciamos as oficinas pedagógicas, pois como afirma Nóvoa (2001, p. 20), “É 
no espaço concreto de cada escola em torno de problemas pedagógicos ou educativos 
reais que se desenvolve a verdadeira formação. Universidades e especialistas 
externos são importantes no plano teórico e metodológico.”

Considerando o contexto da escola pública iniciou-se as oficinas didático-
pedagógicas, a saber: de pintura e contação de histórias; africanidades, meio 
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ambiente e jogos matemáticos, articulando os componentes curriculares: Histórias, 
Geografia, Matemática, Pedagogia e Ciências Biológicas. Convém ressaltar que as 
oficinas foram realizadas com interação de todos os participantes, isto é, em equipe 
num contexto de letramento, “estado ou condição de quem não apenas sabe ler e 
escrever, mas cultiva e exerce as práticas sociais que usam a escrita” (SOARES, 
2001, p. 47). As oficinas de pinturas decorativas e de contação de estórias constituíam-
se em brincadeiras interativas, permitiam ampliação do vocabulário, sociabilidade, o 
gosto e o hábito da leitura, assim como habilidades, criatividade e a possibilidade de 
incentivo a curiosidade de crianças e jovens.

A oficina de Africanidades apresentava como proposta realizar uma sondagem 
sobre a percepção que as crianças e jovens possuíam do ambiente em que vivem 
e como isso as impactava no cotidiano. A sondagem detectou que os maiores 
problemas expressos pelas crianças e jovens foram: drogas, violência, o depósito 
de resíduos domésticos na rua, falta de saneamento e residências em situação de 
risco, considerando que muitos dos alunos residem em área de morro, assim como 
a falta de coleta de lixo diário. Durante a discussão foram destacados desejos de 
conservação do espaço público tanto pelo poder constituído como pela população, 
mobilização social, assistência à saúde e à segurança pública, o que foi revelado 
pelas atividades realizadas pelas crianças e  jovens. 

Em relação à oficina sobre Meio Ambiente, organizada pelos graduandos 
das Licenciaturas em Ciências Biológicas, Geografia e da Pedagogia, consistia na 
elaboração de maquetes sobre o bairro e a exibição de filmes com foco no processo 
de reaproveitamento de resíduos. Foi criada uma roda de conversa que permitiu 
uma discussão e a elaboração de um painel do realizável e como estes poderiam 
cooperar para uma melhoria significativa na qualidade de vida local. Os participantes 
desenvolveram um projeto de separação de lixo para ser reciclado, o que envolveu a 
comunidade como um todo.

As oficinas de Matemática foram planejadas e apresentadas pelos graduandos 
que desenvolveram jogos e atividades: Tangram; Desafio Torre de Hanoi; Jogo da 
Senha; Corrida ao Dez; Jogo de Cálculo Mental. De início percebíamos a ansiedade 
dos acadêmicos em estar em contato com os alunos da educação básica e poder 
socializar seus conhecimentos.Também era notório o interesse dos alunos pelas 
atividades apresentadas pelos Acadêmicos.

3 |  PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

Considerando o interesse em apresentar este relato, os dados foram coletados 
por meio de depoimentos e observação dos resultados das oficinas realizadas pelos 
universitários – futuros professores – e análise dos mesmos, realizado por percepções 
e comportamentos, isto é, por meio da  parte subjetiva do problema, consideramos o 
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trabalho como um estudo de fonte bibliográfica  e de natureza qualitativa. 
As oficinas foram realizadas no espaço da escola pública localizada em Santos 

- SP para crianças e jovens. A escola oferecia Ensino Fundamental e Ensino Médio 
regular e na modalidade Educação de Jovens e Adultos - EJA, além de Sala de 
Recursos. Esta última trata-se de um espaço com atendimento realizado por docente 
especializado na área da educação especial. Tem por finalidade garantir o atendimento 
educacional e prover condições de acesso, participação e aprendizagem aos alunos 
do ensino regular com obstáculos em relação ao desenvolvimento no ritmo de sua 
aprendizagem, permitindo assim a transversalidade das ações da educação especial 
no ensino regular. São utilizados recursos didáticos e pedagógicos que favorecem 
o enfrentamento aos desafios no processo de ensino e aprendizagem, buscando 
possibilitar condições para o prosseguimento de estudos nos demais níveis de ensino.

As oficinas pedagógicas foram: de pintura e contação de histórias; africanidades, 
meio ambiente e jogos matemáticos ocorreram bimestralmente, aos sábados com 
duração de 4 horas. Contou com a participação de 120 alunos da educação básica, 
36 licenciandos e 04 docentes universitárias.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

A realização das oficinas permitiu aos acadêmicos perceber como a sua formação 
pedagógica ganhava um lugar relevante, concordando com Cunha (2004, p.160) “[...] 
quanto mais responde as suas necessidades mais eles a valorizavam. Para alguns, 
a formação pedagógica deu uma resposta as suas necessidades sentidas ou lê-los 
refletirem sobre a realidade vivenciada [...]”.

Após as oficinas era recorrente nas aulas, o início de reflexões e discussões 
acerca dos eixos temáticos: Cultura, Direitos Humanos, Educação e Saúde. As 
oficinas de pinturas decorativas e de contação de estórias permitiram ampliação do 
vocabulário, sociabilidade, o gosto e o hábito da leitura assim como suas habilidades 
e criatividade.

Considerando o compromisso das autoras com a melhor formação dos 
acadêmicos, salientamos como relevante a articulação entre as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Básica (BRASIL, 2010) e as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Formação Inicial e Continuada (BRASIL, 2015) em Nível Superior, 
permitindo que futuros educadores possam desenvolver compromissos nos campos 
sociais, políticos e éticos.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho procurou demonstrar fatores relevantes sobre o processo 
de aprendizagem e a formação docente, podemos afirmar que ao final deste estudo 
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os acadêmicos compreendiam que o aluno da escola de educação básica está ávido 
pelo conhecimento,  deseja que seja apresentado de uma forma semelhante ao 
cotidiano em que as diversas situações se entrelaçam. Esta experiência contribuiu 
para o rompimento da fragmentação e da desarticulação das atividades docentes, 
ainda presente em nossas escolas que possivelmente conduz aos baixos resultados 
em relação à aquisição do saber, traduzindo-se em suposições de que não há 
interesse pela escola. Os  acadêmicos perceberam que o conhecimento está em 
constante interação e evolução, assim como as relações. Não desejam uma escola 
hierarquizada, seletiva, distante da realidade. Nesse sentido, acreditamos que as 
oficinas didático-pedagógicas proporcionaram aos futuros professores, a percepção 
de sua capacidade de construção do conhecimento, a formação teórica e prática e 
enfrentamento de problemas e desafios, sinalizando um caminho para a formação 
inicial e continuada do professor intelectual transformador, contribuindo para o 
ensino e aprendizagem, com compromisso social e político. Por meio deste trabalho, 
podemos considerar que as práxis pedagógicas implicam na tomada de decisões 
desenvolvidas entre a escola de educação básica e a universidade.
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